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ilagre Eucarístico de 

223 Hóstias estão conservadas
intactas na Basílica de São
Francisco em Sena faz 276 anos.
O Arcebispo Tibério Borghese
mandou lacrar, por 10 anos,
numa caixa de lata algumas
Hóstias não consagradas. A
comissão científica encarregada
do caso, quando abriu a caixa
encontrou somente vermes e
fragmentos putrefatos. O fato
contradiz todas as leis físicas e
biológicas, o cientista Enrico Medi
manifestou-se da seguinte forma:
“Esta intervenção direta de
Deus, é o Milagre...Milagre no
sentido estrito da palavra, reali-
zado e mantido milagrosamente
pelos séculos, dando testemunho
da presença permanente de Cristo
no Sacramento Eucarístico”.

ntre os documentos mais importantes que
descrevem o Milagre, está um diário escrito
por um tal Macchi no ano de 1730. Nele se

narra que no dia 14 de agosto de 1730, alguns
ladrões conseguiram entrar na Igreja de São
Francisco em Sena e roubar a píxide que continha
351 Partículas consagradas. Depois de três dias, 
no dia 17 de agosto, na caixinha da esmola do
Santuário de Santa Maria em Provengano, no meio
do pó, encontraram as 351 Hóstias intactas. Todo o
povo correu para festejar a recuperação das santas
Hóstias que foram imediatamente levadas, numa
solene procissão, à Igreja de São Francisco. Com 
o passar dos anos as Partículas não apresentaram
nenhum sinal de alteração. Mais de uma vez, homens
ilustres as examinaram com todos os recursos 
científicos e as conclusões foram sempre as mesmas:
“As Sagradas Partículas estão ainda frescas, intactas,

fisicamente incorruptas, quimicamente puras e não
apresentam sinais de início de corrupção”. No ano
de 1914, o Papa São Pio X autorizou uma análise
da qual participaram professores de bromatologia,
higiene, química e farmacologia, entre os quais,
estava também o célebre professor Siro Grimaldi. 

A conclusão final do relatório dizia:
“As santas partículas de Sena são um clássico
exemplo de perfeita conservação de partículas 
de pão ázimo consagradas no ano de 1730, e 
constituem um fenômeno singular, que suscita
atualmente um grande interesse, que inverte as
leis naturais da conservação da matéria orgânica
(...) É estranho, é surpreendente, é anormal: as leis
da natureza se inverteram, o vidro virou sede de
mofo e o pão ázimo ficou mais refratário que o
cristal (...). É um fato único consagrado nos anais

das ciências”. Outras análises foram realizadas no ano
de 1922, quando as Partículas foram transferidas a
um cilindro feito de puro cristal extraído das
rochas, no ano de 1950 e em 1951. O Papa João
Paulo II, quando fez uma visita pastoral a Sena no
dia 14 de setembro de 1980, diante das Hóstias
Prodigiosas, se expressou desta maneira: “É a
Presença!”. O Milagre permanente das Santíssimas
Partículas é custodiado na capela Piccolomini
durante o verão e na capela Martinozzi durante o
inverno. Muitas são as iniciativas dos cidadãos de
Sena em honra das Santas Hóstias: a homenagem
dos bairros, os presentes das crianças da Primeira
Comunhão, a Solene Procissão na festa de Corpus
Christi, o Setenário Eucarístico no final do mês de
setembro, a jornada de Adoração Eucarística no dia
17 de cada mês em memória da recuperação das
Hóstias no dia 17 de agosto de 1730.

E
Sua Santidade João Paulo II
adorando as Hóstias de Milagre,
1980, Sena 
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Detalhes de uma pintura das Hóstias do Milagre 
em Santa Maria em Provenzano.
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As Sagradas Partículas no
Ostensório Processional

As Sagradas Hóstias de Sena 

Realizaram-se 14 verificações  para avaliar o estado das Partículas, a
verificação mais qualificada foi a realizada por numerosos cientistas
no ano de 1914, a pedido de São Pio X. 

Esta pintura do Mestre Stefano di Giovanni, conhecido como
“Sasseta” (1392-1450), está conservada no Bowes Museum, em
Bernard Castel, Inglaterra e mostra a cena de outro Milagre
Eucarístico que ocorreu nas vizinhanças de Sena num mosteiro 
carmelita.  Na pintura vemos um monge Carmelita, que duvidava 
da presença real de Jesus no Santíssimo Sacramento, liberado do
demônio depois de ter recebido a Comunhão.  


